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Fortalecer o debate da saúde da população negra com

os profissionais de saúde nos  territórios das
Coordenações de Áreas Programáticas

OBJETIVO GERAL
OBJETIVO GERAL



OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Provocar
reflexões nos

profissionais de
saúde sobre a

importância do
quesito

raça/cor nos
formulários de
saúde DA SMS-RJ 

Suscitar o debate
do Racismo

Institucional
como um

determinante
social de saúde E

EM uma barreira de
acesso aos

serviços de saúde

Estimular a
sociedade civil

sobre a
importância da

autodeclaração
do quesito

raça/cor/ etnia
nos formulários e

sistemas de
informação da

SMS-RJ

OBJETIVOS ESPECÍFICOS



INTRODUÇÃO:

O acolhimento dos usuários nos serviços de saúde possui algumas dimensões, mas
estas sempre implicam na prática de cuidado, que deve acontecer desde a coleta e

preenchimento de informações, até os encaminhamentos que se seguirão no
processo do cuidado. 



a coleta adequada e cuidadosa do quesito raça/cor nas fichas, prontuários,

cadastros e demais formulários da saúde devem ser entendidas como dados tão
relevantes na identificação dos usuários dos serviços, quanto outras que

seguirão no cuidado, como idade, domicílio e queixa principal. Além disso, promove
o fortalecimento dos princípios do SUS como A integralidade e a equidade.






A INTEGRALIDADE E A EQUIDADE.

INTRODUÇÃO



Lei Municipal Nº 4.930
de 22 de Out. de 2008

inclusão
do quesito raça nos

formulários de informações
em saúde do mrj, tornando seu

preenchimento obrigatório

Portaria GM N° 344, de
01 de fevereiro de 2017

preenchimento obrigatório
do quesito raça/cor nos

formulários dos sistemas de
informação em saúde em

âmbito nacional

OBRIGATORIEDADE DO PREENCHIMENTO DO QUESITO RAÇA-COR



Preta, Branca, Parda, Amarela e  Indígena

O IBGE identifica o brasileiro, segundo a raça/cor, da
seguinte forma:

MAS QUAIS SÃO AS CORES DOS BRASILEIROS?



COR PRETA DESCENDENTES DE AFRICANOS/AFRO-BRASILEIROS

COR PARDA
Descendentes de indivíduos de cor, raça/etnias de

DIFERENTES MISCIGENAÇÕES

COR BRANCA DESCENDENTES DE EUROPEUS OCIDENTAIS

COR AMARELA DESCENDENTES DE ASIÁTICOS/ORIENTAIS

RAÇA/ETNIA INDÍGENA DESCENDENTES DE POVOS ORIGINÁRIOS/INDÍGENAS

DEFINIÇÃO DAS RAÇAS CORES/ETNIAS



A AUTODECLARAÇÃO é o método de identificação da raça, cor/etnia da população
utilizado pelo IBGE e definido na Lei Municipal Nº 4.930 de 22 de Outubro de 2008

e na Portaria GM Nº 344 de 01 de Fevereiro de 2017.

por que a autodeclaração?
Além de ser um método padronizado no país inteiro pelo IBGE, a autodeclaração

precisa ser uma forma de cuidado do usuário.

 essa pergunta pode promover a abertura de diálogo em que este possa falar

das percepções que têm sobre si, sua autoestima e suas experiências
subjetivas frente a maneira como se autodeclara em relação a sua raça/cor.

a AUTODECLARAÇÃO

QUAL A MANEIRA ADEQUADA DE IDENTIFICAR A RAÇA/COR DOS
USUÁRIOS NOS SERVIÇOS DE SAÚDE? 



recém-nascidos óbitos
usuários

impossibilitdos para
autodeclaração 

A lei municipal nº 4.930/2008 e a portaria nacional n° 344/2017
dispõem:




caberá aos familiares ou responsáveis a declaração da cor ou
pertencimento étnico-racial. 



Dispõe ainda que nos casos em que não houver responsável, os
profissionais de saúde realizarão o preenchimento do campo

raça/cor.

e quais situações não será possível preencher o dado, a
partir da autodeclaração?



Por que perguntar a cor, não é só olhar? 

É um ato racista quando se pergunta a cor de uma pessoa negra?

E se o usuário do serviço se incomodar com a pergunta?

A saúde é construída no encontro do profissional com o usuário. Dessa
forma é estabelecido um sentimento de confiança que permite conseguir as

informações de forma mais tranquila e sem desconfiança



explique a importância do preenchimento do quesito para a construção de
políticas públicas voltadas para a garantia do direito à cidadania

Alguns usuários podem apresentar resistências. Neste caso, não se esqueça
que pessoas podem ter sofrido discriminação e racismo. reforçando a

importância de um atendimento empático e paciente

mitos e verdades: repensando as práticas de saúde



ENTENDER o perfil da
população atendida

no território e
identificar a

prevalência de
alguns agravos que

determinam
diretamente a saúde
da população negra

compreendendo
essas informações é
possível modificar
nossas práticas e

repensar a
organização do

serviço para
atendimento

equânime e integral

essencial para o
planejamento e

gerenciamento do
trabalho nas
unidades, na

medida que auxilia
na construção e no

acompanhamento
dos indicadores de

saúde

E AGORA QUE PERGUNTEI E PREENCHI O CAMPO RAÇA/COR, PARA
QUE SERVE?



A Política Nacional de Saúde Integral da População Negra (PNSIPN),
instituída pela portaria n° 992 de 13 de maio de 2009

Racismo
institucinal

desigualdade
étnico racial

racismo
estrutural

inIquidade
no acesso à

saúde

RELAÇÃO ENTRE A POLÍTICA DE SAÚDE INTEGRAL DA POPULAÇÃO
NEGRA E O PREENCHIMENTO DO QUESITO RAÇA/COR



inclusão dos temas Racismo e Saúde da
População Negra nos processos de

formação e educação permanente dos
trabalhadores da saúde e no exercício

do controle social na saúde

ampliação e fortalecimento da
participação do Movimento Social Negro

nas instâncias de controle social das
políticas de saúde, em consonância com os
princípios da gestão participativa do SUS,

adotados no Pacto pela Saúde

incentivo à produção do conhecimento
científico e tecnológico em saúde da

pop. negra

promoção do reconhecimento dos saberes
e práticas populares de saúde, incluindo
aqueles preservados pelas religiões de

matrizes africanas

implementação do processo de
monitoramento e avaliação das ações
pertinentes ao combate ao racismo e à

redução das desigualdades étnico-
raciais no campo da saúde nas distintas

esferas de governo

 desenvolvimento de processos de
informação, comunicação e educação, que

desconstruam estigmas e preconceitos,
fortaleçam uma identidade negra positiva

e contribuam para a redução das
vulnerabilidades

Diretrizes gerais da pnsipn : equidade e enfrentamento
ao racismo no SUS



resolução SMS n° 1.298
de 10 de setembro de

2007, com o principal
objetivo de

operacionalizar,
junto com a sociedade

civil, a PNSIPN.

comitê técnico de saúde da população negra - sms rj



"Promover a igualdade racial não é responsabilidade só do movimento negro ou do Estado
brasileiro, mas de todos. A responsabilidade é coletiva, todos devem sentir-se motivados a

realizar ações, por menores que sejam, em prol do país que queremos: um Brasil sem
pobreza e sem discriminação."




Luiza Bairros.

SAÚDE DA POPULAÇÃO NEGRA COMO PONTE PARA REFLEXÃO DO
TRABALHO EM SAÚDE


